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MESTRE DE CERIMÔNIAS – Senhoras e senhores, sejam bem-vindos e bem-vindas à Câmara Legislativa do Distrito Federal para participarem da sessão solene de lançamento da Frente Parlamentar de Apoio às Microempresas, Empresas de Pequeno Porte, Cooperativas e Microempreendedores Individuais. 

Tomará posição à Mesa para presidir os trabalhos o Exmo. Sr. Deputado Joe Valle. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Boa noite a todos. Quero agradecer de coração a todas as pessoas que estão presentes neste ato.

Sob a proteção de Deus, tenho a honra de declarar aberta a presente sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal de lançamento da Frente Parlamentar de Apoio às Microempresas, Empresas de Pequeno Porte, Cooperativas e Microempreendedores Individuais.

Convido a tomar assento à Mesa os seguintes convidados: o Sr. Secretário da Micro e Pequena Empresa e Economia Solidária do Distrito Federal, Dirsomar Chaves; o Sr. Presidente em exercício da Fibra, José Luiz Diaz Fernandes; o Sr. Superintendente Regional do Banco do Brasil, Luciano Nóbrega Queiroga; o Sr. Presidente do BRB, Edmilson Gama; o Sr. Presidente da Famicro, Eudaldo Alencar; o Sr. Presidente da Associação das Empresas Coletoras de Entulho do Distrito Federal, Paulo Roberto Gonçalves e o Sr. Assessor Parlamentar da Fecomércio, Athayde Passos da Hora.

Convido todos a entoarmos o Hino Nacional brasileiro, letra de Joaquim Osório Duque Estrada e música de Francisco Manoel da Silva.

(Hino Nacional.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Eu gostaria de convidar para compor a Mesa a Sra. Danielle Bastos Moreira, assessora do Conselho Deliberativo do Sebrae do Distrito Federal. (Palmas.) São pessoas que respeito muito nesta platéia. 

Quero agradecer a pessoa que aprendi admirar, com quem tenho convivido muito e tenho, assim, aprendido a admirar ainda mais, um círculo virtuoso de admiração, que é o meu amigo De Luca, a quem agradeço. Em nome dele, agradeço a toda a equipe que trabalhou para transformar a nossa frente parlamentar em uma realidade. E frente parlamentar é algo a que muitos não prestam atenção, mas é extremamente importante para o nosso trabalho. Significa a assinatura de todos os Deputados desta Casa, porque os assuntos relacionados a este que trataremos logo em seguida já vêm pré-aprovados por esta Casa. Então, temos um trabalho a fazer, uma responsabilidade extremamente importante. 
Sei que muitas leis tramitam na Casa – estou com o meu secretário aqui ao lado – e têm todo o apoio dessa frente. Essa discussão vai ser colocada. Como é a lógica que estamos implementando no sentido de criar uma frente parlamentar? Dr. Edmilson e todos que estão na Mesa, nós criamos várias frentes parlamentares na Câmara. Criamos a Frente Parlamentar Ambientalista, por exemplo. A partir dessa frente, nós criamos grupos de trabalhos. Esses grupos de trabalhos terão áreas temáticas. Essas áreas, todas juntas e coordenadas a partir de uma metodologia que nós temos utilizado aqui na Casa, gerarão as leis. Essas leis serão trabalhadas para que sejam implementadas. Na implementação, o processo de fiscalização acontecerá a partir da nossa Casa, porque temos três funções e missões básicas, entre as quais se encontra a de legislar. 
Então, na confecção desse processo, a partir dos grupos de trabalho, ouvindo a sociedade em audiências públicas, nós criamos as leis, legislamos. A partir do momento em que temos um segmento organizado, participando de todo esse processo, nós representamos. E feita a representação, a lei pronta, a sua implementação será fiscalizada. Nós complementamos o nosso tripé com a função de fiscalizar. Essa é a lógica da nossa construção das frentes parlamentares, esse é o processo. 
Como essa construção é sempre coletiva, nesse primeiro grupo de trabalho, Dr. De Luca, se possível, que nós possamos ter na primeira reunião executiva do grupo de trabalho – porque a ideia é que essa frente funcione de verdade, não só para fazer um lançamento, cantar o Hino Nacional e acabou –, todos esses protagonistas, se nós pudermos contar com essas pessoas que estão na Mesa e na plateia, vamos fazer uma revolução aqui no Distrito Federal. Pelo conteúdo que essas pessoas que estão aqui têm, pelas experiências de todos que estão aqui, nós temos condição de fazer a mudança, nós temos condição de trilhar um novo caminho de verdade. 
Então, eu gostaria de convidá-los a participar desses grupos de trabalho, que vão ajudar com conteúdo, com participação efetiva, como está acontecendo na Frente Parlamentar Ambientalista. Trinta instituições estão participando. O Paulo, que também está aqui na Mesa, participa efetivamente, para que possamos definitivamente fazer nossa coleta seletiva, resguardar todo o processo do trabalho dos catadores, juntamente com o governo, colocando o conteúdo da sociedade civil organizada, coletando o conteúdo da área privada, colocando conteúdo para ajudar o governo, porque é uma missão muito grande buscar qualidade nessa grande diversidade que vivemos hoje na nossa cidade, no nosso Distrito Federal e, por que não dizer, no nosso país. Essa é uma tarefa árdua. 

Eu gostaria de saudar todos os meus colegas da Casa que não estão presentes hoje – mas todos ligaram, estão conosco e assinaram a Frente Parlamentar da Pequena e Microempresa, esta que estamos instalando agora.

Eu vou ler um pequeno texto que se intitula: A informalidade pode acabar.

“Está em análise na Câmara Distrital o Projeto de Lei do Governo do Distrito Federal de nº 155, que regulamentará a aplicação do Distrito Federal da Lei Geral nº 123 e da Lei Complementar nº 127, que irão possibilitar aos que estão na informalidade de regulamentarem suas atividades e participarem dos muitos benefícios previstos nessas leis federais.

Dentre os principais, destacamos o tratamento facilitado pelos órgãos de governo às micro e pequenas empresas, MPE, e às empreendedoras individuais, permitindo rapidez na abertura e fechamento das empresas, e sem pagamento de taxas. Além da desburocratização e simplificação com a aprovação desse projeto, as novas empresas pagarão muito menos impostos numa única cobrança mensal.

Todos os órgãos públicos que funcionam no Distrito Federal deverão dar preferência para as micro e pequenas empresas nas compras inferiores a R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), e ainda adquirir 20% de suas outras despesas com elas. 

Todas as administrações regionais deverão ter locais para atendimento dos empreendedores, com agentes locais preparados para oferecer orientação e resolver suas dúvidas com os órgãos do GDF. Já existe uma linha de financiamento com recursos do Fundo Constitucional do Centro-Oeste – FCO, no Banco do Brasil e no BRB, para os empreendedores individuais que regularizarem suas atividades, de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais), e com juros de 0,5% ao mês, para a compra de ferramentas ou material de trabalho.

Os Deputados Distritais estão estudando outras formas de incentivar a formalização, por meio de propostas de leis que incentivem as microempresas. O Chefe do Poder Executivo criou recentemente a Secretaria da Microempresa, que funciona na antiga Rodoferroviária e é dirigida pelo Secretário Dirsomar Chaves.

Como Parlamentar, tomei a iniciativa de propor, junto a meus pares, a criação da Frente Parlamentar de Apoio às Microempresas, Empresas de Pequeno Porte, Cooperativas e Microempreendedores Individuais, para promover e acompanhar a aprovação e implantação da lei geral do Distrito, onde estão cadastrados no governo 84 mil microempresas e 18 mil empreendedores individuais. Mas segundo o IBGE e a Codeplan, existem 230 mil informais que desconhecem os benefícios já existentes e os que estamos buscando para o futuro.

Por esses motivos, estamos lançando, com o apoio unânime de todos os Srs. Deputados, esta Frente Parlamentar de Apoio às Microempresas, Empresas de Pequeno Porte, Cooperativas e Microempreendedores Individuais, resgatando assim o nosso compromisso público de campanha: diminuir as desigualdades sociais e implantar uma economia justa e sustentável para todos os cidadãos da Capital da República.”

Isso que acabo de ler realmente é o nosso objetivo, o objetivo da Frente da Parlamentar. Com isso, temos certeza absoluta de que revolucionaremos o Distrito Federal. 

Se colocarmos na formalidade pelo menos parte, mas queremos ter uma meta arrojada, porque quem não tem meta não gerencia. Nós queremos uma meta arrojada: queremos que o nosso Governo mostre o seu desprendimento para que consigamos colocar, no mínimo, Secretário, 80% dessas pessoas na formalidade. Nós temos condições para isso. Com a vontade política de todos esses atores aqui envolvidos, tenho certeza disso.

Quero aqui também cumprimentar o nosso amigo parceiro Juarez de Paula; o Fernando, do Sebrae, e o Presidente da OCDF, Sr. Marazzi, que está sempre participando. 

Quero fazer o registro especial da presença do meu amigo Edmilson, que tem sido uma figura empreendedora em todos os cantos do Distrito Federal, na área rural.

Termino a minha fala e passarei a palavra aos integrantes da Mesa. Temos aqui alguns Deputados que não assinaram suas mensagens. O Deputado Cristiano Araújo, especialmente, assinou conosco pela abertura da Frente Parlamentar.

Passo a palavra ao Cerimonial para que faça a leitura da mensagem do nosso companheiro.

MESTRE DE CERIMÔNIAS – Ao Exmo. Sr. Deputado Joe Valle: 
“Sr. Deputado, informamos que o Deputado Cristiano Araújo, um dos signatários do requerimento para criação da Frente Parlamentar de Apoio às Microempresas, Empresas de Pequeno Porte, Cooperativas e Microempreendedores Individuais, estará impossibilitado de comparecer à solenidade de instalação da referida Frente em razão do Ato da Mesa Diretora nº 53, de 2011, publicado do DCL do dia 11 de maio do corrente, que autorizou a inscrição do Parlamentar para participar da 15ª Conferência Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais, realizada pela União dos Legislativos Estaduais – UNALE.

Atenciosamente, 

Sr. José Roberto Valfranco, Assessor Parlamentar.”

Retorno a palavra ao Exmo. Sr. Deputado Joe Valle.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado. O Deputado Cristiano Araújo tem sido um companheiro aqui na Câmara Legislativa.

Concedo a palavra ao assessor parlamentar da Fecomércio, Sr. Athayde Passos da Hora.

SR. ATHAYDE PASSOS DA HORA – Senhoras e senhores, boa noite. Na pessoa do Deputado Joe Valle, cumprimento todos os integrantes da Mesa.

Nós da Fecomércio estamos vivendo com muita tensão e expectativa a criação dessa Frente Parlamentar, porque historicamente a Fecomércio, Associação Comercial, Fibra, Sebrae e essas entidades que representam o setor comercial e terciário do Distrito Federal vêm participando das discussões e das conversas para essa questão do microempresário e do empresário empreendedor individual.

Conversando ontem com o Senador Adelmir Santana, Presidente da Fecomércio, nós falávamos especialmente sobre a questão do empreendedor individual que tem uma luta que começou no Senado. O Presidente Adelmir foi um dos baluartes na implementação dessa lei.

Eu particularmente faço parte da junta comercial como vogal e venho acompanhando nela a célere transformação que vem sendo feita por muita gente que está transformando, criando e registrando as suas empresas como empreendedor individual. Até pedi na junta comercial que me passassem o número, porque há informação de que essa é a junta que tem a maior operação nesse sentido no País, mas preciso de números para trazer e ajudar.

Isso já é uma demonstração do que causa essas iniciativas não só do empreendedor individual, mas desse pensamento das pessoas e das autoridades em melhorar essa relação.

Deputado Joe Valle, a Federação do Comércio está irmanada nessa questão. Estaremos presentes se convocados. O senhor falou sobre a participação nesse grupo de trabalho. Fazemos questão de estar presentes nele para trazer uma contribuição. Eu, o Ornellas e o Adelmir estamos participando desde o Fórum do Setor Produtivo – aquele fórum técnico –, junto com a Fibra e as demais entidades, e podemos juntar forças para fazer isso que o senhor está preconizando: fazer uma grande revolução nesse sentido. Temos possibilidade para isso no Distrito Federal.

De maneira que essa é a nossa colocação. Ficamos muito felizes em ver esta iniciativa de V.Exa.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado, Athayde. 

Quando eu estava chegando à Câmara, de repente olhei para o meu sapato e vi que ele estava todo sujo de barro. Fui antes ao banheiro para limpá-lo. É que eu estava na Agrobrasília, que está impressionante. Quero convidar todos para participarem. Lá, percebemos que todos nós queremos segurança jurídica. Se dermos a facilidade necessária a todos esses empreendedores que estão aí, todos serão formalizados e quem sabe Brasília passe a ser uma grande vitrine para o nosso País como a cidade que faz isso de verdade, que faz isso para valer e que dá a oportunidade para as pessoas. A nossa cidade merece isso. Tenho certeza absoluta de que o nosso Governo fará dessa forma.

Eu queria agradecer a presença do Sr. Fernando Neves, Secretário-Geral do Sebrae; do Sr. Roberto Marazzi, Presidente da OCDF; do nosso amigo Juarez de Paula, gerente da Unidade de Atendimento Coletivo do Sebrae; do Sr. Agnelo Oliveira Pinto, da Revista N Resposta e N Produções; do Sr. Rosival Pereira do Carmo, Presidente de Cooperativa em Planaltina; do Sr. Leone Cardoso Mundim, do Banco de Brasília; do Sr. Francisco Camilo de Farias, servidor público da Secretaria do Trabalho e residente em Samambaia; do Sr. Antônio Augusto Dantas, microempresário da Colônia Agrícola Sucupira; do Sr. Alexandre Bandeira, Diretor Executivo; do Sr. Nilo Sérgio Viegas do Vale, da parte de reciclagem; do Sr. Ismael da Conceição Ferreira, assessor de tecnologia da informação em reciclagem; do Sr. João Batista de Barros, também da área de reciclagem; e da Sra. Verônica Michele da Silva Lima, estudante.

Eu gostaria de passar a palavra agora para o Presidente da Associação das Empresas Coletoras de Entulho do DF, Sr. Paulo Roberto Gonçalves.

SR. PAULO ROBERTO GONÇALVES – Boa noite a todos e a todas. 

Boa noite, Deputado Joe Valle. Quero inicialmente parabenizá-lo por mais essa iniciativa inovadora do seu mandato e do seu gabinete, que se soma a outra iniciativa fantástica, que foi a criação da Frente Parlamentar Ambientalista, que, com pouco tempo de criação, já está trazendo frutos imensuráveis.

Muito nos alegrou essa iniciativa da criação da Frente Parlamentar Ambientalista, porque, além dos inúmeros problemas que afetam o setor específico nosso, o setor que atua com resíduos – e aqui quero falar não apenas em nome das empresas coletoras de resíduos da construção civil, mas em nome do arranjo produtivo local do qual eu sou também o coordenador, que é uma organização mais ampla, que contempla, além das empresas coletoras de entulho, também as empresas afiliadas à Recibras, que são as empresas que trabalham com reciclagem e as cooperativas de catadores.

Com o apoio do Sebrae/DF, em 2007 nós estruturamos esse arranjo produtivo, que é o primeiro modelo de arranjo produtivo com essa configuração de que se tem conhecimento no Brasil e no mundo. De 2007 para cá, o setor muito conseguiu se desenvolver em razão da estruturação em torno de um arranjo produtivo, com diversos apoios. 

Não podemos deixar de mencionar o apoio da OCDF, que tem sido uma parceira de toda hora nessas questões das cooperativas dos catadores, empresas de reciclagem, empresas coletoras. 

A criação da Frente Parlamentar da Micro e Pequena Empresa, Deputado Joe Valle, vem numa hora muito boa, que é exatamente esse momento em que tramita nesta Casa o PL nº 155, que vai tratar da Lei Geral da Micro e das Pequenas Empresas. Precisamos somar esforços para que isso possa tramitar de uma maneira mais acelerada, atendendo, evidentemente, aos anseios da sociedade e das empresas. 

Nós do setor de resíduos, que constituímos o APL, temos 23 cooperativas associadas à Cetcoop, cooperativas essas que hoje estão organizadas em razão da sua integração ao APL e também do apoio que o Sebrae/DF consignou na formalização dessas cooperativas. Temos 27 empresas recicladoras associadas à Recibras e 15 empresas coletoras de resíduos vinculadas às cooperativas. Esse conjunto, num levantamento preliminar, além de milhares de pessoas que vivem desse setor, que movimenta algo em torno de 20 milhões de reais por mês, com a formalização dos milhares de agentes que atuam de maneira informal, é comum vermos pessoas que trabalham nos seus fundos de quintais, recolhendo resíduos e comercializando sem estarem legalmente constituídas, que poderão ser formalizados através de uma micro, de uma pequena empresa ou até mesmo de um empreendedor individual. 
Então, além de levar a essas pessoas o sentimento de cidadania, também lhes dará a segurança para que, num futuro, quando vierem precisar de um auxílio da Previdência, de aposentadoria, estarão resguardadas. A construção da Frente Parlamentar aqui na Câmara é ambiente que eu reporto à Frente Parlamentar Ambientalista, que vai permitir à sociedade manifestar seus anseios, suas necessidades, seus desejos de construir, junto com os Deputados que constituem esta Frente, as propostas de governo que mais se adequem à necessidade da sociedade.

Mais uma vez, parabéns por essa iniciativa, parabéns por mais essa grande ação, e conte conosco para, juntos, levarmos adiante os trabalhos desta Frente Parlamentar também. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Agradeço muito, Paulo. Sei disto: sei que você é um grande parceiro, um companheiro que está fazendo um grande trabalho na Frente Parlamentar Ambientalista. Brasília há de reconhecer e agradecê-lo. 

Quero agradecer a presença das seguintes pessoas: do nosso amigo Luciano Lima, chefe de gabinete do Deputado Prof. Israel Batista, que também é um lutador por essa área, jovem guerreiro desta Casa; do Sr. Maércio Belasco, do CDT da UnB; da Sra. Verônica Michele da Silva, que é estudante, seja muito bem-vinda; da Sra. Flávia Mariano Castro, também de Brasília; do Sr. Glênio José da Silva, assessor e chefe de gabinete do Secretário de Microempresa; do Sr. Rafael, da Segunda Secretaria; da Sra. Sandra Regina, administradora, de Vicente Pires; do Sr. Daniel Hudson Sena Barreto, do Serviço de Apoio à Micro e Pequena Empresa; do Sr. Edson, publicitário; do Sr. Alessandro Marcone Ferraz Matos, da Secretaria da Microempresa; da Sra. Maria Bezerra Ferreira, nossa amiga de Ceilândia; da Sra. Cícera Regina Bezerra, da Ceilândia; do Sr. Eduardo Vieira Rocha, Subsecretário da Micro e Pequena Empresa; do Sr. Fernando Carvalho, meu amigo, empresário, lutador de Brasília; do Sr. Rafael Reis, da Secretaria de Micro e Pequena Empresa e Economia Solidária.

Chegou agora, e eu queria convidá-lo para compor a mesa, o Sr. Secretário do Trabalho, Glauco Rojas. (Palmas.)

Passo a palavra ao Presidente da Famicro, Sr. Eudaldo Alencar.

SR. EUDALDO ALENCAR – Boa noite, minhas senhoras e meus senhores, quero cumprimentar o Deputado Joe Valle e agradecer, desde já, em nome da Federação de Associações de Microempresas do Distrito Federal, pela iniciativa de criação da Frente Parlamentar da Microempresa. 

Com certeza, Deputado, esta Casa vai receber este público que clama por melhorias há muitos anos, e parece-me que o Governo, a Câmara Legislativa do Distrito Federal estão acordando para este segmento da sociedade que, ao longo dos anos, sempre ficou à margem. Representamos hoje 98% das empresas de Brasília e, até então, nós não éramos bem vistos. 
A criação da Secretaria, da qual o companheiro Dirsomar Chaves está à frente e da qual eu também faço parte, foi iniciativa do Governador Agnelo Queiroz. Essa Secretaria é uma das primeiras secretarias de microempresa do Brasil e eu acredito também que a Frente Parlamentar da Microempresa do Distrito Federal nas assembléias legislativas talvez também seja uma das primeiras a ser implementada. Com certeza, vai ter muito trabalho, porque somos uma parcela muito grande. Somos aproximadamente cento e poucos mil micros e pequenos empresários. Temos vinte mil empreendedores individuais e temos duzentos e poucos mil que estão na informalidade e precisam vir para a formalidade. Por isso, precisamos criar mecanismos para que essas pessoas que estão na informalidade venham para a formalidade. 

Coloco-me à inteira disposição, em nome da Federação das Associações de Microempresa, para participar e ajudar no que for possível para que esta Frente não caia no fracasso, mas seja de grande valor para a economia do Distrito Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado. Realmente, você é um camarada que está sempre junto. 

Quando você fala da informalidade, eu aproveito para dizer que fui empreendedor individual informal. Eu entregava leite de porta em porta aqui em Brasília, sem nenhum tipo de registro, só da minha consciência. “A garantia soy yo!” Aquele esquema bem bacana. Passei por todas essas etapas, desde ser preso, jogar o meu produto fora, que foi adquirido com muito suor, até ter a condição de me formalizar. E sempre tive o apoio do Sebrae nesse processo. Hoje nós temos uma pequena, média empresa formal, paga as suas contas e temos segurança jurídica que dá condição a todos de crescer.

Eu gostaria de passar a palavra ao nosso amigo, Presidente do BRB, Edmilson Gama.

SR. EDMILSON GAMA – Boa noite, Deputado Joe Valle. Boa noite, Secretário Dirsomar Chaves, na figura de quem cumprimento os demais colegas que estão na Mesa. 

Deputado, hoje, daqui a pouco, nós teremos o jogo de basquete do Universo, do qual o BRB, inclusive, é patrocinador, um dos primeiros jogos dessas finais. Eu deixei os meus filhos lá, assistindo ao jogo, e vim para cá, já que lá haverá outros jogos, mas eventos como este eu não sei se teremos novamente. São cinco? Mas é mais importante a gente estar aqui neste momento do que vendo o jogo lá. Depois eles me contam como foi.

Eu queria realmente parabenizar a Câmara pela iniciativa. Esta Casa, a Casa do Povo, através de uma proposta como esta, uma Frente Parlamentar, fielmente tem condições de apresentar uma série de propostas, uma maneira de atuação diferente do que a gente tinha no passado. Realmente, temos um motivo de júbilo, e queremos efetivamente parabenizar pela iniciativa.

No âmbito do Banco de Brasília, é importante a gente sublinhar rapidamente algumas coisas com o enfoque para o nosso papel, para aquilo que a gente tem de fazer no sentido de efetivamente apresentar alternativas para que os micros e pequenos empreendedores, a partir de uma legislação aprovada, possam desempenhar, na sua plenitude, o seu papel. 

Essa abordagem eu queria fazer bem rapidamente, com três aspectos que são importantes. Primeiro, o Banco de Brasília, de janeiro a abril, emprestou aproximadamente quatro bilhões e meio de reais. Quando a gente observa um número como esse, você imagina: “Nossa, muito bom”. Efetivamente, é um número expressivo, até porque, comparativamente com o ano passado, houve um crescimento da ordem de mais de 15%. Mas quando você entrar nos detalhes dos números, vai observar o seguinte: a parte significativa desses valores, aproximadamente 86%, 87%, foram recursos destinados ao que nós chamamos de segmento bancário de carteira comercial. Ou seja, operações de cheque especial, crédito consignado, crédito pessoal etc. Operações que, pela sua natureza, em regra geral, acabam fomentando o consumo que também é importante e tem que ser fomentado. 
Aquilo que fica efetivamente para a chamada carteira de desenvolvimento, aquilo que é talvez a natureza principal da vocação de um banco público, principalmente com as características do Banco de Brasília, é um número menor, número diminuto da ordem de 13%, 14%. São as operações destinadas a efetivamente fomento da renda, do emprego, dos novos negócios, considerando o crédito de investimento, a carteira rural, a carteira industrial, as operações de FCO, as operações de BNDS, de Finame etc.

O primeiro aspecto que temos que debater e tenho certeza de que o superintendente Luciano, do Banco do Brasil, concorda conosco, até porque nesse particular nós atuamos em conjunto, é que o Banco do Brasil é um parceiro do Banco de Brasília. Nós só atuamos hoje no FCO através do Banco do Brasil, que é o agente financeiro. Essa lógica tem que ser invertida. Nós precisamos efetivamente destinar cada vez mais recursos para essas carteiras de desenvolvimento, para as carteiras de investimento que essas, sim, gerarão mais negócios, mais e melhores empregos e tornará efetivamente a economia do nosso país, do DF e do Entorno sustentável.

Outro aspecto que eu acho interessante para o debate e que, ao longo das discussões à frente, poderíamos elencar como uma questão importante é o seguinte: muito se fala quando concedemos uma operação de crédito na garantia. Todos aqui já se viram discutindo a questão da garantia. A garantia é um instrumento acessório. Outra lógica que tem que ser invertida é essa. Nós temos que discutir a capacidade de pagamento, o projeto, de que maneira esse recurso vai cumprir sua função social, vai apoiar o microempreendedor. Se eu for pautar essa operação na busca de uma garantia, eu não vou fazer ou vou inverter a lógica, que não é aquilo que se pretende.

Finalmente, acho que é um senso comum dentro do âmbito de Brasília, toda a direção que hoje está à frente do banco concorda com isso, é que os pequenos empreendimentos efetivamente precisam de crédito. Mas tão importante quanto o crédito – nós achamos que é um pilar – é o acompanhamento desse crédito. O micro e o pequeno empresário não têm completo domínio da situação do ponto de vista da gestão dos seus negócios. Ele precisa de alguma tutela e de algum acompanhamento para que depois possa se tornar um médio ou grande, e assim seguir o seu caminho e a sua função econômica. Então, esse acompanhamento pode e deve ser prestado por aquele que, em última análise, ofereceu o seu recurso e tem total interesse no seu retorno. 
E também a questão que nós chamamos no banco de uma consultoria. Pelo movimento que está ocorrendo, o debate no Governo, essa questão do PL nº 155, nós temos recebido, em nossas agências, muitas pessoas interessadas em empreender. É um número bastante significativo. Mas, muitas vezes, sem uma noção correta de como e onde empreender, que tipo de natureza de negócio ela pode empreender, qual a vocação daquela região, daquela cidade, daquele negócio, como ela se insere dentro de um arranjo produtivo local. Isso ainda não é lugar comum e não é visto com facilidade por esses futuros empreendedores ou até mesmo por aqueles que já são, mas que precisam dessa informação. Então, essa consultoria informal, esse tipo de apoio também é muito importante. 

Finalmente, Deputado Joe Valle, uma discussão que sempre colocamos no banco, desde quando chegamos, é responder à seguinte pergunta: quando sairmos de lá nós vamos entregar um banco melhor do que aquele que recebemos? E sem sombra de dúvidas, dia após dia, nós acreditamos que sim, principalmente porque não falta trabalho. Nós temos muito apoio desta Mesa que tem várias pessoas e todas elas, de uma forma ou de outra, vêm apoiando o trabalho executado por essa diretoria no Banco de Brasília. Mas eu quero chamar a atenção para a inovação. Nós precisamos efetivamente inovar e apresentar soluções diferentes, às vezes até para problemas antigos. 

Muito obrigado. Novamente parabéns e boa noite. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Obrigado, Dr. Edmilson. Eu lembro quando o senhor veio aqui com a sua assessoria, na sua sabatina, e vi pela primeira vez tudo especificado. Eu lembro que fiz a seguinte observação, não sei se o senhor está lembrado. Se o senhor conseguir fazer esse negócio que está escrito aqui, vai ser um banco novo. E para minha surpresa, para minha felicidade e, logicamente, entendendo que naquele momento, já vi no seu trabalho e na sua retidão, que não poderia ser diferente, recebi na semana passada o relatório da execução daquele plano. A maioria dele já está implementada. Então, quero parabenizá-lo na frente de todos e dizer que não é à toa que o banco está como está, como se diz aí na gíria, bombando. Parabéns! Obrigado.

Eu queria agradecer à Cláudia, da Cooperativa Trilha Mundos, que está aqui conosco, muito obrigado; ao Roberto Barbosa da Silva – o Cerimonial pode preparar para ler a mensagem; enquanto isso vou lendo os nomes –; à Elce, nossa amiga; ao Lúcio Antônio, engenheiro eletricista e professor de física; ao Carlos Alberto Néri; à Francisca das Chagas Pereira, de Sobradinho – obrigado pela presença –; ao Lourival de Azevedo Ramos.

Quero agora passar a palavra ao Cerimonial, para a leitura da mensagem do Presidente da Casa, que está em viagem, representando a Casa. Todos os deputados que estão em viagem estão representando a Casa no Congresso da Unale, um evento extremamente importante.

MESTRE DE CERIMÔNIAS – “Exmo. Sr. Deputado Joe Valle, as atribuições inerentes à Presidência desta Casa de Leis impediram-me de estar presente a esta sessão solene, proposta por V.Exa., de lançamento da Frente Parlamentar de Apoio às Microempresas, Empresas de Pequeno Porte, Cooperativas e Microempreendedores Individuais.

É notoriamente sabido que, no mundo todo, as micro e pequenas empresas e cooperativas geram a estupenda maioria dos empregos formais, movem a economia e geram prosperidade. O empreendedorismo promove o progresso da sociedade e compreende o lucro não como objetivo primeiro, mas como justa retribuição pela promoção do desenvolvimento da Nação.

Nesse espírito, é uma honra apoiar a causa dos empreendedores, que, movidos pela esperança e pelo trabalho, elevam o nome da nossa cidade e nos dão a certeza de que, com seu empenho, o desenvolvimento e o progresso dos brasilienses é uma realidade. 

Parabéns, Deputado Joe Valle, pela brilhante iniciativa, da qual sou signatário. A todos os empreendedores fica o meu apoio e o deste Poder Legislativo.”

Assina o Exmo. Sr. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Patrício. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Obrigado.

O Deputado Patrício tem sido um grande parceiro, companheiro e tem apoiado todas essas iniciativas, que com certeza ajudam muito a mudar a imagem da nossa Casa.

Quero agradecer ao Eduardo Martins Borges, servidor do GDF, e ao Afonso Carlos, Subsecretário de Economia Solidária da Secretaria de Micro e Pequenas Empresas – obrigado pela presença, obrigado por ter trazido toda a equipe. Isso é realmente importante, e esta frente parlamentar certamente será o que fizermos dela.

Eu gostaria de passar a palavra, agora, ao Superintendente Regional do Banco do Brasil, Luciano Nóbrega Queiroga, que tem feito um grande trabalho no Distrito Federal, está com bastante vontade de realizar... O Banco do Brasil é uma instituição a que estou sempre muito ligado, porque fui criado com o dinheiro do Banco do Brasil. Meu pai foi bancário, e passei minha vida toda lidando com bancários, conversando com bancários. Meu pai era tão apaixonado que, quando ele viajou para a missão dele, do banco, de ir para outro estado, ele ligava lá para casa e, em vez de perguntar como eu estava, discutíamos assuntos do banco. Então, apesar de eu não ser bancário do Banco do Brasil, eu entendia muito mais do Banco do Brasil do que muitos bancários. 

Passo a palavra ao Luciano Nóbrega Queiroga, a quem agradeço pela presença.

SR. LUCIANO NÓBREGA QUEIROGA – Boa noite a todos e a todas. Meus cumprimentos ao Deputado Joe Valle, a quem agradeço pelo convite, agradeço, inclusive, em nome de todo o Banco do Brasil, não apenas da Superintendência. Agradeço por essa distinção de estar aqui compartilhando esta discussão e participando desta frente. Cumprimento também meu parceiro de atividades, Edmilson Gama, Presidente do BRB, e, através deles, cumprimento a todas e a todos os empreendedores que estão aqui também – meu amigo De Luca já compartilhou conosco muitas frentes dessa natureza. 

Primeiro quero dizer, Deputado Joe Valle, da grande importância deste evento que estamos colocando em marcha. Já estamos há muitos anos batalhando, seja através do Sebrae – como conselheiro –, seja através do Copep – como membro – e de uma série de estudos e experiências anteriores que já fazemos com o FCO. Através do FCO, já pudemos apontar inúmeras dificuldades que atormentam a vida do micro e pequeno empreendedor e do empreendedor individual, que inclusive impedem, digamos assim, a formalização de muita gente. Dificuldades de alvarás, dificuldades de titularidade, de regularização, coisas com as quais já temos convivido. 
Quando olhamos para a lei geral das micro e pequenas empresas, ficamos realmente – vou usar uma expressão lá do Nordeste – “absurdados”, por ainda não termos conseguido avançar nesse aspecto, por não termos conseguido regulamentar a lei geral das micro e pequenas empresas.

Um dado muito interessante ilustra um pouco essa questão. Se o Brasil conseguisse formalizar 20% das empresas, o nosso PIB cresceria 1,5%. Imaginem o que a gente conseguiria, em termos de crescimento de Brasília, se a gente conseguisse formalizar essa quantidade de empresas citadas aqui, cerca de 260 mil empresas, se a gente conseguisse regulamentar isso. 

A gente olha a lei geral das micro e pequenas empresas e diz: poxa, são só benefícios, são coisas espetaculares. Até a própria representação junto à Justiça do Trabalho, as obrigações trabalhistas, tudo está abordado; o que poderia facilitar tanto a vida dos empreendedores das micro e pequenas, dos empreendedores individuais, mas a gente não consegue avançar de forma nenhuma. 

Como banco, talvez a gente precise evidenciar uma coisa: tanto o BRB quanto o Banco do Brasil já estão atuando, eles não deixam de emprestar para as micro e pequenas empresas. Inclusive para o micro empreendedor individual já estamos trabalhando com o FCO, que é uma taxa espetacular – já foram citadas as condições de empréstimo, até 15 mil reais.

Para dar reforço à importância do que estamos aqui discutindo, eu queria lembrar a vocês o seguinte: quando você cria num banco – o Edmilson sabe muito bem disso –, normas para concessão de crédito ou até sistemas para concessão de crédito, você imagina condições iguais para todo o País. Quando se fala em Banco do Brasil ou no próprio BRB, você imagina condições iguais para todos. Então estamos com os nossos micro e pequenos empreendedores e empreendedores individuais de Brasília em condições extremamente desfavoráveis com relação ao Brasil. É como ter dois guerreiros indo para a batalha – desculpem-me pela expressão batalha –, ou indo ao banco para tomar crédito. 

Enquanto em todo o resto do Brasil se tem todas as armas, o micro e pequeno empreendedor do Distrito Federal, talvez por conta dessa série de benefícios estipulados na lei da geral da micro e pequena empresa, até para o empreendedor individual, vê aquele tomador chegar com uma série de armas e uma série de requisitos, enquanto o nosso empreendedor está chegando às nossas agências do Banco do Brasil ou do BRB despojados e maltrapilhos, vamos dizer assim, por falta dessas armas. Isso ilustra um pouco a importância de estarmos aqui juntos e de, o quanto antes, conseguirmos fazer essa revolução que o Deputado Joe Valle tanto menciona. 

Só para finalizar, para não me alongar tanto, mesmo a lei geral das micro e pequenas empresas ainda contém alguns elementos que carecem de regulamentação, e que essa própria Frente Parlamentar, situada no Distrito Federal, pode ajudar a fazer acontecer finalmente, na própria lei geral. 

Por exemplo, na questão das garantias, há a expectativa de que o próprio Governo federal possa criar condições ou fundos que venham proporcionar garantias às operações do micro e pequeno empreendedor que não estejam perfeitamente delineados. 

A própria atuação dos bancos, ainda que o Banco do Brasil tenha o capital de giro, como o BRB também tem – tem o FCO, com a possibilidade de um cartão empresarial, etc. –, a forma como foi colocada a questão do crédito na lei geral da micro e pequena empresa não especifica a responsabilidade, deixando-se a critério dos bancos fazer essa estruturação, essa forma de atender aos micro e pequenos empreendedores. Há uma série de aspectos que precisam também ser analisados e concluídos, que facilitarão ainda mais a vida dessas empresas que estamos aqui discutindo. 

Então, tudo isso, Joe Valle, nos deixa muito à vontade para estar aqui participando deste fórum, até pelas nossas andanças e pelas várias discussões de que participamos, quero dizer para você que nós do Banco do Brasil estamos inteiramente à disposição para participar integralmente, de corpo e alma, dessa Frente, porque, inclusive, os bancos estão ansiosos por pessoas mais aparelhadas ou empresas mais aparelhadas ou empreendedores individuais mais aparelhados para poder, quem sabe, De Luca, avançar. É sempre uma grande dificuldade, todo ano é uma grande dificuldade para colocarmos e aplicarmos todos os recursos do FCO, exatamente por conta de uma série de ajustes que precisam ser feitos. 
Então, estamos de corpo e alma, integralmente, neste projeto. 

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Obrigado, Luciano. 

Nós temos uma novidade grande que este Governo, aos setenta e cinco dias, já colocou e sábado vai ser sacramentada. O Governador vai começar a entregar os títulos das terras rurais. Setenta produtores já receberão seus títulos assinados e prontos. Você que está participando de todo o processo sabe que vamos colocar o FCO para rodar aqui dentro. Está certo, Luciano? Você é uma pessoa importante nisso. Muito obrigado. 

Quero agradecer ao Roberto Martins Mourão, nosso amigo; à Estefânia Mourão, que está aqui também, turismóloga; à Taísa de Oliveira, produtora rural, nossa companheira; à Edileusa Laurentino Bezerra, também produtora rural e Vice-Presidente da Associação dos Produtores Rurais; e à nossa Taísa, que é a Secretária da Associação dos Produtores Rurais de Ceilândia. Muito obrigado. 

Eu gostaria de conceder a palavra à Presidente da Associação Comercial do Distrito Federal, nossa amiga, lutadora e guerreira, pessoa de excelente índole, a nossa Danielle Bastos Moreira.

SRA. DANIELLE BASTOS MOREIRA – Obrigada, Deputado Joe Valle. 

Antes de mais nada, eu gostaria de agradecer o convite. Neste momento aqui represento o Presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae/DF, Dr. José Sobrinho Barros. Muito obrigada pelo convite.

Cumprimento os demais componentes da Mesa, meus queridos amigos de tantos momentos. Boa noite, senhoras e senhores. Falar do Deputado Joe Valle na Frente Parlamentar da Micro e Pequena Empresa é uma redundância, porque realmente nós não poderíamos ter um melhor representante, uma pessoa como o senhor, com a sua história de empreendedorismo, à frente dessa Frente Parlamentar. Então, para nós é um motivo de grande orgulho estar aqui hoje e de grande admiração pelo seu trabalho. 

Eu gostaria de aproveitar este momento em que estou aqui representando também o Sebrae do Distrito Federal para parabenizar todo o trabalho que foi feito pelo nosso querido José Carlos De Luca à frente do Sebrae (palmas) e dizer que ele, durante muitos anos – o Sr. Secretário sabe bem, o Secretário Dirsomar –, foi responsável por manter acesa a chama da vontade da aprovação da lei da micro e pequena empresa no Distrito Federal. Então, o De Luca sempre será lembrado por essa bandeira e por esse trabalho, pelo afinco e pela dedicação que teve durante esse tempo todo.

O presidente José Sobrinho, hoje, não pôde estar aqui em razão do lançamento do prêmio das MPEs que está acontecendo no Sebrae/DF, pediu para que eu e Fernando viéssemos representando todo o Sebrae, e estamos aqui muito felizes e mais felizes ainda por saber do grande orgulho de estar aqui representando uma entidade como o Sebrae do Distrito Federal, que foi citado por tantos aqui na Mesa, pela importância da parceria e do trabalho que tem sido desenvolvido ao longo de todos esses anos, principalmente, defendendo a micro e pequena empresa, os informais e, agora, os empreendedores individuais. Já alcançamos e batemos a meta. Isso já foi motivo de comemoração também do Sebrae e continuará sendo. Essa é a nossa missão e é nisso em que acreditamos.

Falou-se muito aí em números, números de informais, outros números que a gente tem necessidade de vencer e trazer para a formalidade. Eu acho que o número mais preocupante hoje no Distrito Federal é o último que ficamos sabendo: Brasília está sendo considerada o quarto maior índice de desigualdade econômica. Esse sim é o índice com que nós temos que nos preocupar. 

Eu acho que a formalização, a possibilidade, a aprovação da lei hoje da micro e pequena empresa é realmente o caminho que nós temos que seguir para tentar desenvolver o Distrito Federal e sair desse péssimo ranque em que nos encontramos. É a única solução que temos para vencer isso. Então, acredito que o Sebrae, como sabemos, tem essa importante missão. Como aqui eu o estou representando, coloco o Sebrae mais uma vez à disposição e, principalmente, Presidente Edmilson – o senhor falou que o BRB acaba fazendo consultorias de informações de muitos que passam por lá –, conte com o Sebrae para que possamos dar essa consultoria juntos, como parceiros que somos. 

Aqui temos diversos membros do nosso conselho deliberativo do Sebrae e é muito bom ver todos esses atores aqui envolvidos porque, mais que uma missão que temos hoje pela aprovação do PL nº 155, isso é realmente um compromisso que temos que firmar, é um compromisso com Brasília, é um compromisso pelo futuro dos nossos filhos, é um compromisso pelo futuro desta cidade que já sofreu tanto. Nós realmente precisamos desse compromisso. Eu acho que já passou o tempo em que falávamos que a Lei nº 155, ou o PL nº 155, ou a Lei nº 123 representava uma revolução. Não representa mais uma revolução, representa uma necessidade emergente, urgente. 
Enfim, nós temos realmente que lutar com todas as forças, viu, Dirsomar? Conte conosco mais uma vez para que possamos tirar Brasília da situação em que se encontra e trazer também uma geração de renda e emprego para o nosso Governo do Distrito Federal.

Muito obrigada.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado.

Esta Frente Parlamentar vai servir, pelo menos, para sabermos o que estamos fazendo. Cada um está fazendo a sua parte. Pode ter certeza de que vamos fazer essa articulação para unirmos e focarmos a nossa energia, os nossos esforços a fim de que consigamos crescer. 

Passo a palavra ao Sr. Presidente em exercício da Fibra, José Luiz Diaz Fernandes.

SR. JOSÉ LUIZ DIAZ FERNANDES – Deputado Joe Valle, demais componentes da Mesa, senhoras e senhores, boa noite. Em nome da Fibra, agradeço o convite e parabenizo a Câmara Legislativa pela iniciativa. 

A criação de uma Frente Parlamentar em defesa das microempresas, empresas de pequeno porte, microempreendedores individuais e cooperativas é a iniciativa que faltava para dar a importância devida e a agilidade necessária aos assuntos relativos a esse segmento produtivo tão expressivo na economia do Distrito Federal.

Acredito que, agora, com essa mobilização suprapartidária dos Deputados Distritais, em sintonia com as entidades do setor produtivo e a sociedade, o PL nº 155, de 2011, que regulamenta no âmbito do DF a Lei Geral das Microempresas, vá avançar, de fato, em sua tramitação na Câmara Legislativa e chegará à apreciação do Plenário desta Casa com um texto que permita ao DF usufruir integralmente do que preceitua a Lei Geral. 

O Governador Agnelo demonstrou o compromisso assumido com o desenvolvimento econômico e social do Distrito Federal quando criou a secretaria específica para esse segmento e reenviou à Câmara Legislativa o projeto que, ao se tornar lei, possibilitará a formalização de centenas de empreendedores e o estímulo ao exercício do empreendedorismo. São milhares de empresas que se beneficiarão diretamente de uma tributação diferenciada e de acesso a compras governamentais, que no DF significam um amplo mercado, pois além do Governo local, recepciona aqui também o Governo federal. 

O setor público representa a principal fonte de demanda da economia local, com uma participação de mais de 50% do PIB do DF. A desburocratização e a simplificação dos processos de abertura e funcionamento das empresas são condições básicas para o avanço e a consolidação do setor produtivo. O incentivo à formalização de empreendedores, o estímulo ao crédito é à capitalização e o apoio à inovação tecnológica são fatores determinantes na competitividade das micro e pequenas empresas. Esses e outros aspectos tratados na lei federal e no projeto de lei distrital são questões que sempre puderam contar com o apoio da indústria. 

A causa da microempresa é a causa do empreendedorismo e também sempre foi a causa da Fibra. A indústria se mobilizou e atuou sistematicamente ao lado do Sebrae e de várias outras entidades, desde os debates iniciais até a aprovação do seu texto final no Congresso Nacional, para a construção de uma legislação nacional que amparasse e estimulasse as microempresas. Também participaram da regulamentação da lei por meio da CNI, e monitora todas as proposições que tramitam com o objetivo de aperfeiçoar este marco legal, oferecendo as contribuições ao setor industrial.

O DF e a Fibra participam dos debates e das mobilizações em favor de uma legislação que privilegie o ambiente mais favorável ao empreendedor e à criação de novos negócios. Estou certo de que esta Frente Parlamentar tem uma missão muito mais ampla do que a aprovação da lei. Será uma interlocutora entre o Poder Legislativo, a sociedade e o setor produtivo. A partir da aprovação da lei, teremos a regulamentação, a implantação e certamente os ajustes que serão necessários ao longo do tempo, à medida que o ambiente do negócio vai se transformando.

A Fibra continua sempre à disposição, na luta pelo desenvolvimento econômico e social do nosso Distrito Federal.

Mensagem do nosso Presidente Antônio Rocha, ausente pela viagem que está fazendo com o Governador. Essa é a mensagem que eu trago do setor industrial e do setor produtivo ao Deputado Joe Valle.

Parabéns a todos. Boa noite.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado, Sr. José Luiz, pela sua presença, demonstrando a importância da Fibra em todo esse processo no Distrito Federal.

Uma das coisas importantes que a gente vê como fundamental, nesse momento que vivemos em nossa cidade, é a questão da qualificação profissional. Nossas pequenas empresas, nossos empreendedores, estão sempre calcados no tijolo básico que é feito de carne e osso, que são as pessoas. Pessoas qualificadas são fundamentais para que a gente possa crescer, para que a gente possa trabalhar e gerar qualidade de vida em todo o trabalho.

Concedo a palavra ao Secretário de Estado de Trabalho, Sr. Glauco Rojas.

SR. GLAUCO ROJAS – Boa noite a todos. Cumprimento a Mesa na pessoa do Deputado Joe Valle e, na figura da Presidente Danielle, cumprimento todas as mulheres presentes.

Quero dizer que estou muito feliz em estar aqui hoje porque este é um momento histórico, uma vez que se completa um ciclo em que o Poder Público passa a olhar as pequenas e microempresas de maneira diferente, de maneira respeitosa, de maneira a trazê-las para um debate no qual o Estado se imponha e imponha também o seu papel, que não é, de maneira nenhuma, o de coibir ou ceifar o desenvolvimento, mas estimulá-lo. E esse papel histórico se consolida, Deputado Joe Valle, porque essa sua iniciativa de criar essa Frente Parlamentar complementa a iniciativa que o Governador teve ao criar, antes mesmo do Governo Federal, a Secretaria de Micro e Pequena Empresa do DF e ao colocar, de maneira muito acertada, um craque, um guerreiro nessa área, que é o Dirsomar, que trata desse assunto com muita maestria e defende esse setor que cresce a cada dia e movimenta de maneira vigorosa a economia e que não pode, de maneira nenhuma, ser ignorado pelo Estado.

Quando o Poder Legislativo traz aqui, para a mais alta Casa de Leis, em seu plenário, uma discussão desse tipo, consolida-se a participação do Estado nessa discussão, consolida-se um momento que acho que nunca foi tão auspicioso para um setor. Estamos às vésperas da aprovação dessa lei, uma lei pela qual todos temos brigado, todo mundo tem dado a sua contribuição para construir e fazer com que ela seja aprovada.

Por isso, eu me entusiasmo e felicito a sua iniciativa, Deputado Joe Valle, porque este é um momento histórico, que tem que ser registrado como tal. É um momento em que o Poder Público finalmente reconheceu a importância desse setor, movimentou-se e trouxe para dentro do Parlamento do DF essa discussão.

Quero também dizer que compete à Secretaria de Trabalho algumas políticas. Temos a nossa participação como a de cooperativismo, e aí eu quero aproveitar esta oportunidade histórica para anunciar duas grandes medidas que dialogam com este debate aqui. Uma delas é a 1ª Conferência Distrital de Cooperativismo, que estamos construindo na Secretaria de Trabalho para o segundo semestre. Todos os senhores serão convidados e poderão participar desse debate.

E o segundo ponto que acho fundamental – aí também aproveito para agradecer publicamente o empenho do nosso Presidente Edmilson, do BRB – é a retomada do Banco do Povo, que vai ser um fomento para o empreendedor individual e um estímulo para o trabalhador autônomo, muitas vezes, informal, vir para a formalidade. Que o Estado receba esse trabalhador e dê a ele confiança e crédito.

Então, em junho, vamos lançar o Banco do Povo. Já está nos últimos ajustes, mas contou também com o espírito público do BRB em ser parceiro e ajudar a construir e retomar esse programa. Estar aqui com vocês nesta noite, numa noite histórica, para nós da Secretaria do Trabalho, é motivo de muita honra.

Deputado Joe Valle, eu queria colocar a Secretaria de Trabalho como parceira na construção desse debate, na construção das políticas públicas para o setor, porque eu acho que para Brasília, como disse a nossa presidente Danielle, agora é uma questão de necessidade. Nós temos aí um horizonte de grandes realizações, de grandes eventos internacionais e a cidade precisa receber bem e deixar diversos legados para o futuro.

Falando da qualificação, Deputado Joe, que V.Exa. acabou de citar, se esses grandes eventos internacionais como a Copa das Confederações, a Copa do Mundo, as Olimpíadas deixarem para a cidade o legado de ter resolvido, de uma vez por todas, o gargalo da qualificação profissional será um grande avanço. 
Eu queria deixar aqui um abraço a todos e o meu entusiasmo e a minha congratulação sincera por essa iniciativa, Deputado Joe, porque é uma iniciativa que simboliza um novo tempo para as pequenas e microempresas no Distrito Federal.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado, Glauco.

Quero dizer também, Marazzi, que como você já viu aqui, haverá uma conferência, a Conferência Distrital de Cooperativismo, e eu já vi os seus olhos brilhando aí, o que não poderia deixar de ser uma iniciativa desse jovem Secretário e de uma equipe.

Na realidade, o Glauco está aqui e é um Secretário de Trabalho arrojado, que faz parte de uma grande equipe de jovens que têm na seriedade, no norte da transparência, na vontade de fazer por esta cidade o seu grande objetivo. Quero parabenizá-lo e, parabenizando-o, agradeço a sua participação.

Hoje pela manhã, participando do aniversário da Embrapa Hortaliças junto com o Presidente da Embrapa e mais alguns Deputados Federais, estava falando da importância de transcendermos, muitas vezes, a política partidária para que a gente possa alcançar o bem comum. Este é um momento e o Brasil vive isso hoje pela grande diversidade que foi feita, pela grande aliança que foi feita para que a gente pudesse eleger a primeira mulher para presidir o nosso país. Por coincidência, nós vivemos isso no Distrito Federal, Dirsomar. Então, nós precisamos – esta Mesa aqui compõe esse processo –, em determinados momentos, transcender definitivamente a questão partidária, para que possamos assegurar o ganho da coletividade. 
Foi comum, quando conversamos sobre isso na Embrapa. Eu estava discursando e falando em nos dar as mãos. Brasília precisa de todos nós. Este novo caminho precisa ser trilhado e, para isso, todos aqui são protagonistas. A Frente Parlamentar estará aqui para ser o espaço para cada um, de forma igualitária, melhorar o que precisa ser melhorado, fiscalizar o que precisa ser fiscalizado e fazer as leis, ajudar as leis, esta Casa precisa muito, afinal de contas, esta é a Casa do povo.

Concedo a palavra a uma pessoa extremamente dedicada, guerreira, que está sempre buscando melhorar a vida de seus parceiros, amigos, vizinhos e de seus companheiros da cidade, nosso Secretário da Micro e Pequena Empresa e Economia Solidária do Distrito Federal, Sr. Dirsomar Chaves.

SR. DIRSOMAR CHAVES – Quero agradecer a iniciativa do Deputado Joe Valle, também agradecer ao Sr. José Luiz Diaz Fernandes, Presidente em exercício da Fibra; a Dani, que de fato é uma pessoa que tem demonstrado uma atenção especial à causa da micro e pequena empresa, representando aqui tanto o Sebrae quanto a associação comercial; ao Luciano Nóbrega, Superintendente Regional do Banco do Brasil; ao companheiro e grande lutador Edmilson Gama, Presidente do BRB; ao Eudaldo Alencar, Presidente da Famicro e também nosso Secretário Adjunto na Secretária da Micro e Pequena Empresa; ao Paulo Roberto Gonçalves, Presidente da Associação das Empresas Coletoras de Entulho do Distrito Federal; ao Athayde Passos da Hora, assessor parlamentar da Fecomércio; ao meu companheiro de Governo, Glauco Rojas, Secretário do Trabalho, que tem demonstrado uma capacidade extraordinária de levar uma política pública tão importante para o Distrito Federal, para qualquer governo estadual, municipal, enfim, naquilo que diz respeito a dar um pouco mais de esperança ao povo trabalhador, no sentido de criar caminho, geração de emprego e qualificação profissional para melhorar a própria mão de obra.

Eu não poderia deixar de registrar aqui alguns companheiros históricos, como o companheiro Juarez, do Sebrae Nacional; o companheiro De Luca; o Marazzi, que são lutadores nas organizações sociais votadas às lutas das micro e pequenas empresas, e a equipe da Secretaria da Micro e Pequena Empresa. Estão aqui os nossos subsecretários, a equipe de assessores, para demonstrar, Deputado Joe Valle, que no Governo do Distrito Federal há uma definição, há um compromisso do Sr. Governador Agnelo Queiroz de dar toda a sustentação a qualquer iniciativa, quer seja dos movimentos sociais, quer seja do Parlamento, que venham agregar, junto a um setor tão desprovido, a atenção do Poder Público, que é a micro e a pequena empresa, os empreendedores individuais e assim por diante, nas suas mais diversas formas. 
Essa demonstração de atenção, de carinho, de respeito, era preciso ser estendida de todas as maneiras, e a primeira delas, assumida pelo Sr. Governador Agnelo Queiroz, foi a criação da Secretaria da Micro e Pequena Empresa, fato este ocorrido como primeira unidade da Federação que implantou uma Secretaria da Micro e Pequena Empresa. Essa é uma demonstração real de que há um governo com pensamento novo e que quer também práticas e políticas inovadoras.

A segunda unidade federativa foi o Rio Grande do Sul, e agora temos no Congresso Nacional um projeto de lei que deverá ser discutido. Inclusive, amanhã, promovido pelo Deputado Chico Leite, serão levantados alguns temas polêmicos para o debate do tema nacional, que é exatamente a criação da Secretaria Nacional da Micro e Pequena Empresa e Economia Solidária. Essa é uma discussão que está em pauta, com status de Ministério. 

Portanto, no conceito novo, na concepção nova de Governo Federal e de Governo do Distrito Federal, temos uma sintonia com o tema, pois essa questão não é uma política apenas local, é uma política nacional, o problema da micro e pequena empresa também é um problema do país, é o setor que dá a vitalidade do ponto de vista da geração de emprego. Portanto, do ponto de vista da movimentação financeira, da movimentação do emprego, da movimentação da vida em todos os nossos municípios.

Com isso, há um compromisso político do Governo Federal e há um compromisso político do Governo do Distrito Federal, que é exatamente olhar para os pequenos, e esse olhar para os pequenos faz com que tenhamos um compromisso efetivo com algumas práticas. Uma delas foi o imediato envio para a Câmara Legislativa do Distrito Federal, com o texto, com algumas pequenas reformulações, do Projeto de Lei nº 155, que está aqui na Casa aguardando a votação dos Srs. Parlamentares. Nesse projeto de lei, nós temos alguns temas essenciais para nós. O Projeto de Lei nº 155, uma vez votado, sancionado, ao se transformar em lei, nós teremos os temas, como as compras governamentais, a questão da desburocratização, a questão da disseminação das políticas, a questão da inovação tecnológica, a questão de temas como a exportação, a questão de acesso ao crédito. Nós os teremos iniciados do ponto de vista do Poder Público no sentido de buscar solução. E este momento, que se estende nos próximos dias, na política da Câmara Legislativa com a aprovação da lei, não tem nada mais oportuno do que a criação da Frente Parlamentar.

Isso posto, também se reproduz, em nível de governo federal, em nível de instância federal, a criação da Comissão Parlamentar Mista do Senado e da Câmara Federal, a criação com mais de duzentos e quarenta Deputados Federais e Senadores que estão lá, neste momento, também na discussão para a votação da criação do Ministério. Então, é uma oportunidade – estou falando perto de você o que tem que se falar mesmo –, mas é a sensibilidade política de alguns que faz a coisa avançar, e essa sensibilidade política que você teve, Deputado Joe Valle, está em sintonia com a necessidade nacional, não é a necessidade apenas do Distrito Federal, é o olhar além daquilo que o próprio Distrito Federal precisa, que é chamar o Parlamento, no momento oportuno, à discussão. 
Não é questão de mais responsabilidade, não, porque esta Câmara Legislativa tem uma responsabilidade enorme com todos os temas, mas este, que foi tão desprovido durante décadas pelo Governo Federal e pelos governos estaduais, é o momento oportuno que merece, da nossa parte, total consideração e disposição de apoio àquilo que a Frente, presidida por V.Exa., terá nos próximos anos. Daquilo que for proposto, além da criação de grupos de trabalho, vocês não tenham dúvida da integral disposição nossa de participar, dando o apoio, dando todas as informações necessárias, abrindo as portas em nível de Governo do Distrito Federal, para apoiar o debate aqui na Câmara Legislativa. 

Mas, voltando ao PL nº 155, eu não poderia deixar de pedir que os nossos Deputados da Câmara possam, na semana que vem, votar esse projeto. Nós temos algumas emendas apresentadas por alguns Parlamentares. Eu queria só destacar que emendas que são para o aperfeiçoamento, o engrandecimento do setor, todas elas são bem-vindas. As emendas, a partir da semana que vem, obviamente estarão sendo apresentadas, com as suas observações do ponto de vista do Governo do Distrito Federal quanto à conveniência, principalmente aos setores – e já tem alguns fazendo a leitura dessas emendas para saber se concordam ou não, porque foi exatamente assim o princípio que nos levou a apresentar o texto inicial. 
As mudanças, a gente sabe que elas são importantes. Cabem, obviamente, modificações no projeto. Não foi um texto definitivo, porque nós sabemos da importância da contribuição parlamentar para melhorar o texto, mas é fundamental. E se for fundamental a aprovação dele até com o mínimo de emenda, apenas talvez algumas emendas que possam mexer um pouco em nível de texto, com aquelas contribuições que dependem do encaminhamento do Executivo e não do Legislativo, imediatamente o Governo deve encaminhar para cá os projetos de lei, observando, portanto, esse princípio, para não ocorrer aí um risco de iniciativa. E quanto àquelas emendas hoje colocadas e importantes para o texto, nós queremos que elas sejam votadas junto com o texto.

É um apelo que estamos fazendo – os setores têm cobrado isto da Secretaria –, para sensibilizar mais ainda os nossos parlamentares. Eu sei que já estão sensibilizados e querem, inclusive. Até a semana passada, houve um momento em que isso poderia ter sido votado, mas até por essas emendas, jogou-se para a semana que vem. A gente sabe da disposição dos deputados em aprovar. De fato, esperamos que, semana que vem, possamos fazer isso. Por quê? Tem algumas coisas que temos que manifestar, até porque o Banco do Brasil está aqui, o BRB está aqui. 
O BRB vai fazer, agora, as concessões de crédito para os produtores rurais baseado num documento que é ou a concessão do direito real de uso ou o próprio instrumento que está assegurando a venda das terras rurais. Foi uma excelente iniciativa do BRB, do seu departamento jurídico, ter essa percepção. Entretanto, nós temos dezenas de milhares de micro e pequenas empresas que, até hoje, não têm o documento da terra no Distrito Federal. E nós precisamos também sensibilizar o próprio Governo do Distrito Federal, que está analisando os procedimentos para isso, para fazer com que aquela pequena empresa que está lá em São Sebastião ou em Santa Maria, e não tem a escritura da terra, possa no mínimo ter um instrumento jurídico que leve o Banco do Brasil a fazer a abertura de crédito, tendo aquele imóvel como garantia. 

Então, para os companheiros do banco tem sido colocado como um dos problemas que inibe o pequeno produtor tomar o crédito necessário para seu desenvolvimento. Precisamos, portanto, trazer esse debate junto com vocês neste momento, que poderá até ser matéria legislativa. Obviamente, temos aí medidas imediatas para viabilizarmos a aplicação do projeto. 

O projeto prevê que compras governamentais, na questão da desburocratização, sejam implementadas com 60 dias. O Governo já está tomando suas medidas para que nesse prazo, ou antes dele, vários dispositivos da lei já possam ser cumpridos pelo Distrito Federal. Aliás, até pela Câmara Legislativa, que deverá ter 25% das suas compras de produtos e serviços feitas com a micro e a pequena empresa. Até o Sebrae. Quando o Sebrae for fazer compras e até suas construções, deverá fazer junto à micro e pequena empresa. Já faz, não é?

Será um exercício real da parte do Estado, da parte do Governo, das empresas públicas e do Legislativo fazer a aplicação da lei, fazer com que ela possa valer num processo de curto, médio e longo prazo. Os dados nacionais revelam que apenas em 2009, 2010, mais de 700 mil empregos foram gerados porque o Governo Federal ampliou a aquisição de produtos e serviços da pequena e microempresa. Isso é real. Quanto mais atrasarmos o projeto, menos empregos estaremos gerando – poderia ser o contrário –, menos ganho para a pequena e microempresa, menos abertura de pequenas e microempresas nós teremos na cidade. É preciso o compromisso de todos nós e dos setores.

Concluo lembrando um tema sobre o qual fui provocado quando cheguei aqui, que foi a história do alvará. O alvará ainda continua uma dúvida, vocês sabem muito bem disso. Não temos a decisão do Tribunal de Justiça quanto ao mérito da Lei nº 4.457. Entretanto, há um grupo de trabalho designado para avaliar todas as ponderações, todas as críticas do Ministério Público e Tribunal, no sentido de buscar a superação exatamente daquilo que eles reclamam. Um deles, a lei de uso e ocupação do solo. A Sedhab tem feito os seus estudos preliminares para que ainda este ano possa chegar à Câmara Legislativa o máximo possível de informações. Se não, no começo do ano que vem, todas as propostas de uso e ocupação do solo, os PDLs, de todas as cidades, serão apresentados como um dos caminhos, talvez o principal deles, para alcançarmos o alvará no tempo que precisamos e com a segurança jurídica que nós precisamos. Mas a Lei nº 155 também fala da emissão do alvará tão logo se abra o alvará provisório, que foi uma posição política tomada pelo Governo do Distrito Federal ao trazer o texto da lei federal para o Distrito Federal. 

Esperamos que, juntamente com o Ministério Público do Distrito Federal e o Tribunal de Justiça, possamos fazer o entendimento capaz de manter, até a aprovação das leis locais, ou seja, dos PDLs ou das LUOS – Lei de Uso e Ocupação do Solo, os alvarás provisórios. Então, há esse esforço, por parte de todo o Governo, no sentido de darmos à pequena e microempresa e ao empreendedor individual o máximo possível de caminhos para que o setor possa ter uma tranquilidade maior. 

Existem outras políticas de fomento e outras políticas da inovação, que num momento oportuno estaremos fazendo a apresentação. 

Encerro dizendo que semana que vem nós teremos a instalação do Fórum da Micro e Pequena Empresa, que será feito pelo Governador Agnelo, cujo horário ainda não temos, mas será na terça-feira, no Buriti. Obviamente que o Presidente da Frente está convocado a estar presente, porque é um momento importante para todos nós. O fórum será o espaço também da discussão, da elaboração e do debate com todos os setores, no sentido de se apontarem os rumos e soluções para os problemas.

Encerro deixando um forte abraço e dando os parabéns. É isso. Cumpra o seu papel nesta Casa, que é a Casa do Povo. Os Parlamentares que têm o compromisso real, têm essas iniciativas, sabem que o voto obtido é um voto que precisa ser respeitado e considerado para marcar essa nossa passagem tão rápida por aqui. 

Um grande abraço e obrigado a todos. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Obrigado, Dirsomar. Nós lutamos muito por essa questão da terra dos produtores rurais e agora vamos enfrentar essa legalização, para que possamos ter um alvará, porque a segurança jurídica é fundamental. 

Nós estamos numa sessão solene e, normalmente, o usual é que não façamos a abertura da palavra para o público, mas como sou um camarada que gosta da participação, vou abrir a palavra para uma pessoa, por três minutos. Tenho aqui, acho, a inscrição do De Luca, do Marazzi. Por favor, dirija-se à tribuna. Três minutos para a sua fala.

SR. ROBERTO MARAZZI – Boa noite a todas, boa noite a todos. Cumprimento a Mesa na pessoa do Deputado Joe Valle, estimado amigo. Vou copiar, plagiar o Glauco. Glauco, se você me permitir: nas pessoas da Danielle e da Cláudia cumprimento as mulheres, para não deixar de fora as cooperativas.

O meu nome é Roberto Marazzi, da Organização das Cooperativas do Distrito Federal. Eu queria, Deputado, fazer os cumprimentos do cooperativismo do Distrito Federal e das microempresas. 

Eu não consegui convencer dois de meus filhos a serem cooperativistas. Eles caminham na linha da microempresa. Então, esse assunto interessa a eles muito de perto, como interessa a todos os microempresários. Eu acho que não só a lei que está sendo trabalhada com o Governo Agnelo. Dirsomar, parabéns pelo trabalho que você está fazendo na Secretaria.

Nós queremos cumprimentar e dizer que é extremamente importante que o microempresário e aí, nele inserido, o cooperativismo – vou usar dois minutinhos para falar isso – possam estar contemplados nessa Frente. Como nós sabemos, tenho encaminhamento no cooperativismo há alguns anos e lutamos para introduzir essa cultura – pouco menos de 30 em Brasília e mais de 100 no Brasil. Ainda temos esta ou aquela dificuldade. De sorte que, sendo a cooperativa um instrumento ou uma sociedade diferente das sociedades capitalistas, microempresárias ou não, ela se iguala às empresas no sentido da busca da geração de emprego e renda, da busca de bem-estar e qualidade de vida para a sociedade.

Eu gostaria de perguntar ao Deputado Joe Valle uma curiosidade. Desculpem-me a ignorância de ainda não ter lido o Projeto de Lei nº 155. Para o cooperativismo, será de fundamental importância que se tenha o aval solidário para a obtenção de empréstimo. A gente vê o Dr. Edmilson e o ilustre representante do Banco do Brasil falarem sobre os empréstimos, mas quando vai se chegar a empréstimos para cooperativas, são sempre muito complexos. É muito difícil a capitalização de uma cooperativa, ainda que essa capitalização esteja, em tese, rateada entre aqueles que vão compor a cooperativa. De sorte que, aval de fiança, aval hipotecário e coisas do gênero são bastante complexos para o universo de quem está começando uma iniciativa produtiva ou de prestação de serviço sem grandes oportunidades de obter empréstimo em função das questões das garantias.

Parabéns, Deputado. Parabéns a todos vocês. 

Glauco, a OCDF fica feliz da vida porque estamos conversando com a Secretaria para esta Conferência das Cooperativas e o cooperativismo precisa, sim, ser muito discutido no Distrito Federal para que possamos engrandecê-lo, enobrecê-lo e fazer com que ele preste mais benefícios sociais do que presta hoje. O grande exemplo – o Deputado Joe Valle já falou – é que uma das cooperativas do Distrito Federal, junto com o Governo do Distrito Federal, especialmente a Emater, está promovendo a maior feira tecnológica do agronegócio do Centro-Oeste, que é a Agrobrasília. Esse é um exemplo do que o cooperativismo e as cooperativas podem fazer.

Para encerrar, há muitos anos a OCDF, a Federação da Agricultura e todas as lideranças rurais acompanham e buscam contribuir de perto com a questão da titulação das terras. Tenho a honra de ser um dos conselheiros do Conselho de Terras Regularizáveis da Secretaria de Agricultura, representando a OCDF e as cooperativas, e hoje, na Agrobrasília, o Conselho de Regularização de Terras aprovou o encaminhamento à Terracap, com as condições adequadas, de mais 40 projetos para titulação perfeitamente prontos para que as providências da Terracap sejam encaminhadas e possamos dar valor a quem luta, sofre com todas as dificuldades e não tem a segurança documental da escritura do terreno, para que essas pessoas possam trazer para nós urbanoides a alimentação tão difícil de se produzir.

Obrigado, Deputado, pela oportunidade. Obrigado a todos. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado, Roberto Marazzi.

O Glauco quer fazer um esclarecimento. Por favor, você tem três minutos. 

SR. GLAUCO ROJAS – Primeiro, quero agradecer, Marazzi, a oportunidade daquela reunião fantástica no Riacho Fundo, na cooperativa – me convidaram –, no sábado, e dizer que o Banco do Povo reabre já com o Aval Solidário. Na reabertura, fizemos uma reunião do Conselho e do Funger, alteramos a norma que a regulamentava e essa vai ser uma ferramenta também para as cooperativas pleitearem e obterem crédito com o Aval Solidário. 

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) – Muito obrigado. Muito bem.

Minha gente, eu queria agradecer, foi muito bom, apesar de um pouco demorado. É importante que todas as pessoas falem daquilo que estão fazendo. Como eu falei, todos os atores que estão aqui colocados, aqui postos têm o potencial e, com vontade, podem fazer a grande mudança. 

Eu queria passar essa responsabilidade da gestão, da criação e da organização deste grupo ao meu amigo, nosso sempre defensor da pequena empresa, o De Luca. Passaremos a dar esta continuidade. O Rafael está aí, já está com bastante experiência nisso, com o nosso grupo de metodologia para fazer o nosso trabalho funcionar.

Mais uma vez, eu queria agradecer ao assessor Athayde, muito obrigado. Leve um abraço ao nosso Senador, que é uma pessoa extremamente importante para que continuemos nesta batalha. S.Exa. foi o grande baluarte na questão do empreendedor individual.

Paulo, estamos sempre juntos, em mais uma Frente, vamos continuar nesta caminhada para que a gente consiga resolver muitos problemas e alimentar a autoestima dos brasilienses, entendendo que eles precisam ter boas iniciativas para poderem voltar a acreditar nesta Casa. 

Eu queria também agradecer ao Presidente Eudaldo. De vez quando, nos cruzamos por aí. Vamos ver se os nossos projetos estão certos. Vamos partir para esta caminhada.

Meu amigo Edmilson, certamente nos encontraremos na Agrobrasília. Sábado, quero convidar todos para participarem de um momento histórico no Distrito Federal, quando o Governador Agnelo estará entregando o título da terra. Vai ser lá na Agrobrasília, às 15 horas. Eu gostaria de contar com a presença de todos vocês. Amanhã estaremos lá, com o Marcos Palmeira, o ator, fazendo uma palestra, lançando um negócio meio estranho, uma tal de agricultura orgânica. Ele vai estar lá, na parte da manhã, no café da manhã orgânico. Depois se pronunciará o Marcos Palmeira. Quem quiser assistir, será a partir das 10 horas.

Eu queria agradecer, mais uma vez, ao Edmilson. 

Luciano, companheiro, vamos para frente, vamos fazer esta Frente Parlamentar dar resultado. Eu acho que é fazendo, fazendo e fazendo que vamos trabalhar. Dizia um certo japonês que quem sabe faz.

Danielle, você lembra aquela vez em que você veio, quando trabalhamos aquele documento inicial, junto com a assessoria legislativa, você e o De Luca? Eu acho que está andando, o trem está rodando, graças a Deus. Obrigado pela sua presença, que é sempre muito importante nos nossos trabalhos. 

José Luiz, quero agradecê-lo também. Toninho, um grande abraço. Você está sempre presente fazendo bons discursos. Obrigado pela sua presença. 

Glauco, a missão é nobre, companheiro! Vamos em frente! Quero agradecê-lo e dizer que admiro o seu trabalho, apesar de ainda não ter tido a oportunidade de acompanhá-lo mais de perto, mas acompanharei. Estarei lá, junto contigo, sendo o seu soldado, para que a gente possa transformar Brasília por meio da qualificação profissional. 

Não quero me alongar, mas quando eu ainda era Secretário de Ciência e Tecnologia para a Inclusão, no Ministério, eu repassei recursos para o Governo do Distrito Federal – isso está na Secretaria de Agricultura –, para a criação do Centro Tecnológico da Soja, no PAD/DF. Um grande auditório com 250 lugares, extremamente moderno. Tive a oportunidade, com o gabinete itinerante, representando a Câmara Legislativa, na Agrobrasília, de conversar com pessoas ligadas a Anfavea. Elas demonstraram grande interesse em montar um centro de qualificação lá, que funcione o ano inteiro, para qualificar os meninos da área rural, com 2º grau, que saem de lá e acabam indo morar em Planaltina, porque não têm a qualificação profissional necessária para continuar lá. Precisamos muito disso! Temos condição de montar um super centro de qualificação e, logicamente, Dr. Glauco, eu gostaria de contar com o seu apoio, na condição de cidadão que precisa e que voltará ao seu convívio na área rural, dentro em breve.

 Eu queria agradecer também ao meu amigo, companheiro, Dirsomar, que tem feito um grande trabalho à frente da Secretaria. Acho que esta é a lógica da Frente Parlamentar: juntar todas essas pessoas, com um foco e um objetivo comuns, para que esta Casa seja um instrumento, uma ferramenta, assim como o mandato de todos os Deputados que assinaram essa Frente. E que sejam ferramentas para melhorar a qualidade de vida das pessoas e, especificamente, neste caso, dos pequenos e microempresários, microempreendedores e das cooperativas da nossa cidade, que é Brasília. 

Neste momento, eu quero agradecer a todas as autoridades e demais convidados que honraram a Câmara Legislativa, a Casa de vocês, com suas presenças. Eu gostaria de agradecer muito a presença de todos. 
Com isso, declaro encerrada a presente sessão solene. (Palmas.)

(Levanta-se a sessão solene.)
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